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RESUMO
Atualmente vários trabalhos vêm sendo realizados visando a quantificação de

perdas de soja pelo Brasil, já para a região Sudoeste do Paraná são poucos os
relatos descritos. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo quantificar as
perdas de grãos de soja, durante a colheita mecanizada na região Sudoeste do
Paraná. O trabalho foi realizado em dezessete propriedades produtoras de soja,
avaliando-se as perdas das colhedoras. Foram realizadas entrevistas com os
operadores dos maquinários para aquisição de dados quanto ao tempo de exercício
da profissão e realizações de treinamentos para uso das máquinas. A determinação
quantitativa das perdas na colheita da cultura, foram divididas em perdas de pré-
colheita e perdas de pós-colheita. A quantificação da produtividade e das perdas na
pré-colheita foram mensuradas de forma manual, em que era utilizado uma armação
retangular, com área útil de 2,0 m2. Dos dezessete operadores avaliados, 47,06%
possuem menos de dez anos de profissão nessa atividade. Na região Sudoeste do
Paraná, 94,12% das colhedoras perdem mais do que os níveis aceitáveis durante a
colheita da soja, com média de 206,75 kg ha-1. A região sudoeste do Paraná
apresenta perdas superiores ao aceitável, o que podem estar relacionadas ao tempo
de profissão, falta de capacitação dos operadores, ao uso de plataformas maiores
que 25 pés em terrenos irregulares e também pela maioria das cultivares analisadas
possuírem em média baixa inserção de vagem, o que dificulta o corte da planta.
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LOSSES ON MECHANIZED SOYBEAN HARVEST IN SOUTHWEST OF PARANÁ

ABSTRACT
Currently, several studies have been carried out aiming at the quantification of
soybean losses in Brazil, and for the Southwest region of Paraná, few reports have
been described. Thus, the present work aims to quantify the losses of soybean
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grains during the mechanized harvest in the Southwest region of Paraná. The work
was carried out in seventeen soy producing properties, evaluating the losses of the
harvesters. Interviews were carried out with the machinery operators to acquire data
regarding the time of exercise of the profession and the accomplishment of trainings
for the use of the machines. The quantitative determination of crop losses were
divided into pre-harvest losses and postharvest losses. The quantification of
productivity and losses in the pre-harvest were measured manually, using a
rectangular frame, with floor area of 2.0 m2. The data were submitted to an
exploratory analysis through a descriptive statistic and the results are presented in
graph form. Of the seventeen operators evaluated, 47.06% have less than ten years
of profession in this activity. In the Southwest region of Paraná, 94.12% of the
harvesters lose more than acceptable levels during the soybean harvest, with a
mean of 206.75 kg ha-1. The southwestern region of Paraná has higher than
acceptable losses, which may be related to the time of profession, lack of capacity of
the operators, the use of platforms larger than 25 feet in irregular terrain and also by
the majority of the cultivars analyzed have, on average, low insertion of pod, which
makes it difficult to cut the plant.
KEY-WORDS: Agriculture. Mechanization. Productivity.

INTRODUÇÃO
A cultura da soja possui grande importância econômica e social, devido a sua

possibilidade de produção em qualquer região do país e também à sua participação
na cadeia alimentar humana e animal. De acordo com a USDA (2018) os Estados
Unidos é o país que possui a maior produção dessa cultura em segundo lugar vem o
Brasil com uma produção de 119,3 milhões de toneladas (CONAB, 2018). Deste
total, 19,5 milhões de toneladas são produzidas no Paraná, segundo maior produtor
de soja brasileiro na safra 2016/2017, totalizando 5,3 milhões de hectares de área
plantada e produtividade de 3.721 kg ha-1 (EMBRAPA, 2018). Dados oficiais de 2015
apontam que 4 municípios dos 20 maiores produtores de grãos estão localizados no
Paraná, estado brasileiro com destaque na agricultura (NAVARRO; BUAINAIN,
2018).

Visto a importância econômica da soja é necessário ter alguns cuidados e
realizar monitoramento nas etapas de colheita, transporte e armazenamento, afim de
reduzir perdas de grãos. Segundo Silveira e Conte (2013) a colheita da cultura da
soja deve ser efetuada no estádio R9, quando os grãos apresentarem umidade entre
13 e 15%, minimizando assim os danos mecânicos que ocasionam perdas.

Durante o processo de colheita é inevitável que ocorram perdas do produto,
porém deve-se minimizá-las para que o lucro seja maior. De acordo com CAPECO
(2015), anualmente a perda de grãos de soja está próxima a 23% da safra total,
valor relativamente alto, porém dentro dos níveis de tolerância de perda na colheita
mecanizada que é de 60 kg ha-1 (SILVEIRA; CONTE, 2013).

As perdas na colheita mecanizada podem ser afetadas por vários fatores, entre
eles o mal preparo do solo, formando desníveis no terreno fazendo com que a
plataforma de corte trabalhe em altura desuniforme, inadequação da época de
semeadura, do espaçamento e densidade, utilização de cultivares não adaptadas a
região, presença de plantas daninhas e umidade inadequada. Porém, a maior
quantidade de perdas ocorre devido à má regulagem e forma de operação da
colhedora (BOTTEGA et al., 2014). Atualmente vários trabalhos vêm sendo
realizados visando a quantificação de perdas de soja pelo Brasil, já para a região
Sudoeste do Paraná são poucos os relatos descritos.
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Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo quantificar as perdas de
grãos de soja, durante a colheita mecanizada na região Sudoeste do Paraná.

METODOLOGIA
O trabalho foi realizado em dezessete propriedades produtoras de soja,

avaliando-se as perdas na colheita na região Sudoeste do Paraná, durante os
meses de janeiro e fevereiro de 2016. A região encontra-se a 765 m de altitude, com
latitude de 26º13’46” Sul e longitude de 52º40’18” Oeste, possuindo clima do tipo
Cfa, subtropical úmido conforme classificação de (ALVARES et al. 2013). As
características das máquinas e tamanho das propriedades produtoras de grãos, são
apresentados na tabela 1.

Tabela 1. Tamanho de área e características das máquinas avaliadas.
Tamanho da área (ha) Modelo Ano de Fabricação Fabricante

33,88 TC 57 2008 New Holland
13,31 TC 57 2008 New Holland
33,88 TC 55 2004 New Holland
21,78 5070 2014 New Holland
72,6 5070 2014 New Holland
9,68 TC 57 2007 New Holland

53,24 TC 57 1998 New Holland
13,31 CR 6080 2014 New Holland
16,94 TC 57 2005 New Holland
13,31 STS 9770 2011 John Deere
31,46 STS 9770 2011 John Deere
33,88 STS 9670 2013 John Deere
48,4 STS 9670 2013 John Deere

14,52 1450 2002 John Deere
24,2 STS 9470 2011 John Deere

15,73 2566 2012 Case
50,82 2566 2012 Case

Para a aquisição dos dados em relação aos operadores, foram realizadas
entrevistas, sendo questionado, o tempo de exercício da profissão e se possuíam
algum tipo de treinamento para manutenção ou uso do maquinário. Também foi
realizado levantamento se o maquinário utilizado nas propriedades era próprio ou de
serviço terceirizado.

Para a determinação quantitativa das perdas na colheita da cultura da soja, as
mesmas foram divididas em perdas de pré-colheita (perdas naturais), perdas de pós-
colheita (perda na plataforma de corte e no sistema de trilha) (ACOSTA et al., 2018).
Em cada ponto da amostragem foi delimitada uma área de 2,0 m², dentro de uma
armação retangular, construída com duas barras de PVC e dois cordões de nylon,
sendo realizadas três coletas para cada avaliação.

A quantificação da produtividade foi mensurada antes da colheita mecanizada
de forma manual, sendo colhido as plantas existentes na área útil de 1,0 m2 e
posteriormente extrapolado para kg ha-1.

Para a determinação da umidade dos grãos, as amostras foram coletadas no
momento da colheita e acondicionadas em sacos plásticos hermeticamente
fechados. Posteriormente as mesmas foram pesadas e levadas para a estufa a
105ºC por 24 horas. Após este período foram novamente pesados. O resultado da
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umidade foi definido pela divisão entre a massa de água (g) e a massa total da
amostra (g), multiplicado por 100 para obtenção do valor em porcentagem de
umidade (HOLTZ et al., 2019).

Para avaliar as perdas naturais, a armação de 2,0 m² era estendida de forma
aleatória antes da entrada da colhedora na área, onde eram coletados os grãos. Já
para quantificar as perdas na plataforma de corte, foi necessário parar a colhedora e
recuar a mesma aproximadamente quatro metros para assim estender a armação na
área de recuo, onde havia passado somente a plataforma de corte, sendo coletados
os grãos que se encontravam na superfície do solo.

Os dados foram submetidos a uma análise exploratória, através de uma
estatística descritiva e os resultados são apresentados em forma de gráficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos dezessete operadores avaliados, 47,06% possuem menos de dez anos de

profissão nessa atividade (Figura 1A). Verificou-se também que 64,71% dos
operadores possuem cursos de capacitação para a atividade (Figura 1B). Esse
percentual é relativamente baixo, sabendo que o treinamento para os cuidados
operacionais ou de regulagem dos principais componentes e mecanismos é
essencial, pois influencia diretamente no controle de perdas na colheita. Meyer et al.
(2015) avaliando operadores e técnicos de manutenção de máquinas agrícolas no
setor canavieiro relatam que apenas 18% dos operadores entrevistados, não
realizaram algum tipo de capacitação para operação de máquinas agrícolas, fazendo
assim com que o desempenho operacional do maquinário seja reduzido, resultando
no aumento de perdas de grãos na colheita.

Figura 1. Tempo de profissão (A) e realização de treinamento (B), dos operadores
entrevistados na colheita mecanizada de soja no Sudoeste do Paraná. Fonte:
Autores, 2019.

A capacitação dos operadores de maquinários é de fundamental importância,
visto que mesmo a propriedade tendo uma colhedora antiga, há possibilidades de
diminuição nas perdas, além disso os operadores aprendem a manusear
equipamentos com maior segurança e realizar aplicações de produtos com maior
eficiência (CASALI et al., 2015).

Das dezessetes propriedades onde se realizou o estudo, verificou-se que
apenas 35,3% delas possuíam colhedora própria (Figura 2A). Algumas vezes a



AGRARIAN ACADEMY, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.6, n.11;  p.                          2019241

contratação de serviços terceirizados para a realização da colheita, acaba sendo um
problema ao produtor rural, isso devido a disponibilidade da máquina no momento
ideal de colheita e também por excesso de velocidade adotado pelo operador
terceirizado. Araújo et al. (2016) descrevem que os fornecedores de serviços de
colheita terceirizados têm incentivos para aumentar a velocidade de operação,
deteriorando a qualidade dos serviços prestados. Além disso, qualquer atraso na
operação de uma lavoura pode deixar outra sem o serviço. Os autores ainda relatam
que a operação terceirizada conta com um nível muito menor de controle do
agricultor quando comparada à operação de uma colhedora própria.

Figura 2. Propriedades que possuem colhedora própria (A) e umidade obtida no
momento da colheita dos grãos de soja (B), na região Sudoeste do Paraná. Fonte:
Autores, 2019.

Verificou-se que somente 58,82% dos agricultores realizaram a colheita dos
grãos em umidade recomendada, entre 13 e 15% (Figura 2B). Esse resultado se
torna baixo, visto o risco o qual produtor sofre de realizar a colheita em momentos
inadequados. França Neto et al. (2007) relatam que grãos de soja com umidade
superior a 14% podem estar sujeitos à maior incidência de danos mecânicos
latentes durante o processo de colheita, enquanto teores de umidade inferiores a
12% podem resultar em maior sensibilidade à quebra dos grãos e em prejuízos à
qualidade fisiológica das sementes podendo acelerar o processo de deterioração da
soja (XAVIER et al., 2015).

Observa-se para a porcentagem de perdas (Figura 3), que a plataforma de
corte foi responsável pela maior parte de perda na colheita da soja (72,58%), já as
perdas naturais foram responsáveis pelo menor valor (3,86%). Os resultados
corroboram com os encontrados por Schanoski et al. (2011) estudando as perdas na
colheitas mecanizada de soja no município de Maripá – PR, os quais relatam que
cerca de 75% das perdas durante a colheita da soja, foram provocados pela
plataforma de corte e os 25% restantes ocorreram no sistema de trilha, separação e
limpeza.
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Figura 3. Porcentagem de perdas naturais, na plataforma de corte e no sistema de
trilha, na colheita mecanizada da soja na safra 2015/2016 na região Sudoeste do
Paraná. Fonte: Autores, 2019.

Apenas 5,88% das colhedoras avaliadas (Figura 4) apresentaram porcentagem
de perdas dentro dos limites aceitáveis, ou seja, até 60 kg ha-1 (SILVEIRA; CONTE,
2013). As demais (94,12%) variaram com perdas que chegaram até 402,09 kg ha-1.
As perdas médias das colhedoras foram de 206,75 kg ha-1. Resultados contraditórios
com o que foram encontrados por EMATER (2015) onde somente 14% das
colhedoras apresentaram perdas acima dos níveis aceitáveis e a média das perdas
foram de 16,8 kg ha-1.

Figura 4. Perdas totais (kg ha-1) na colheita mecanizada de soja, na Região
Sudoeste do Paraná. Fonte: Autores, 2019.
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CONCLUSÕES
A região sudoeste do Paraná apresenta perdas superiores ao aceitável, o que

podem estar relacionadas ao tempo de profissão, falta de capacitação dos
operadores, ao uso de plataformas maiores que 25 pés em terrenos irregulares e
também pela maioria das cultivares analisadas possuírem em média baixa inserção
de vagem, o que dificulta o corte da planta.

As maiores perdas (72,58%) foram ocasionadas pela plataforma de corte,
seguido pelo sistema de trilha (23,56%).
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